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1. EMENTA 
Teorias e técnicas psicoterápicas com crianças, adolescentes, adultos e familiares na abordagem humanista, 
fenomenológico-existencial e Gestalt-terapia. Teorias humanistas/existenciais/gestaltistas e a prática clínica. 
Técnicas de aconselhamento e psicoterapia. Formas de psicoterapia: individual e grupal Apreciação crítica sobre as 
técnicas psicoterápicas. Diagnóstico, estudos de casos, atividades práticas.  

2. OBJETIVOS 

− Conhecer as diversas formas de psicoterapia e suas especificidades; 

− Estudar as técnicas de aconselhamento nos diversos campos; 

− Proporcionar o estudo das diferentes teorias e técnicas psicoterápicas humanistas/existenciais/gestaltistas;  

− Possibilitar o aporte teórico que sustente cada uma das técnicas psicoterápicas em pauta; 

− Ampliar a visão do aluno quanto às possibilidades das psicoterapias fora do contexto individual;  

− Analisar os aspectos teóricos, éticos e profissionais dos diversos enfoques psicoterápicos; 

− Analisar criticamente as teorias e técnicas psicoterápicas na abordagem humanista/existencial/gestaltista. 

3. UNIDADES DE ENSINO 
 
Unidade 1: 

1. Visão geral sobre as psicoterapias: algumas considerações  
1.1 História da psicoterapia; 
1.2 Principais modelos de psicoterapia; 
1.3 Fatores comuns às psicoterapias; 
1.4 Como atuam as psicoterapias; 
1.5 O início do processo psicoterápico. 

Unidade 2: 
1. O humanismo e a psicologia humanista 
2. Carl Rogers e a Abordagem Centrada na Pessoa; 

2.1 O desenvolvimento da Terapia Centrada no Cliente; 
2.2 Aspectos significativos da Terapia Centrada no Cliente; 
2.3 Conceitos chave do pensamento de Rogers; 
2.4 As características de uma relação de ajuda.  

Unidade 3: 
1. O Existencialismo; 
2. Psicologia Existencial: Surgimento; 
3. Psicologia Existencial: O que há nela para nós? 
4. Introdução a Psicoterapia Existencial.  

Unidade 5: 
1. Gestalt: um primeiro olhar; 
2. Fundamentos Conceituais da Gestalt; 
3. A psicologia humanista e a abordagem gestáltica; 
4. Psicologia da Gestalt; 
5. Psicoterapia de abordagem gestáltica. 
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Unidade 6: 
1. Técnicas de aconselhamento e psicoterapia; 
2. Aconselhamento: definição; 
3. Objetivos do Processo de Aconselhamento; 
4. Fases do Processo de Aconselhamento; 
5. Aconselhamento: Ênfases Teóricas – Centrado no Cliente e Gestaltico; 
6. Formas de psicoterapia: individual, grupal, familiar, de casal. 

4. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS  

− As aulas serão expositivas. Poderão ser utilizados trabalhos em duplas ou grupos. Seminários, estudos 
dirigidos. Vídeos e filmes, sempre que necessário. 

5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

− A avaliação se dará por meio de Provas, Trabalhos Acadêmicos e participação em sala de aula. 
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